
Redação guiada: blindando a C5 II
Prof Gabriel - 21/8/2023

Olá, escritores do Me Salva! Como vocês estão? Nesta redação guiada, vamos:

- tirar dúvidas sobre a C5 e trazer conselhos sobre a proposta de intervenção;
- discutir o tema da semana;
- analisar textos que vocês escreverem durante a aula.

Formulário para envio de textos digitados:
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScfukwk7JUj8h5Zc8oXF19wI_Uj8_LrzftOP6X
DMfmIC8916A/viewform

Roteiro da aula:

20 min: dúvidas sobre a C5 e leitura de uma PI nota 1000
25 min: tempestade de ideias sobre o tema da semana.
10 min: escrita de PIs (com auxílio do profe pelo chat).
35 min: análise de alguns dos textos enviados.

Parte I - Enviem dúvidas sobre a C5 pelo aha!

Vamos discutir esta conclusão nota 1000:

Portanto, faz-se necessário superar os desafios que impedem a vilanização das
comunidades tradicionais no Brasil. Para isso, urge que o Poder Executivo - na esfera
federal - amplie a verba destinada a órgãos fiscalizadores que visem garantir os direitos
dos povos tradicionais e a preservação de seus territórios e costumes. Tal ação deve ser
efetivada pela implantação de um Projeto Nacional de Valorização dos Povos
Tradicionais, de modo a articular, em conjunto com a mídia socialmente engajada,
palestras e debates que informem a importância de tais grupos em todos os 5570
municípios brasileiros. Isso deve ser feito a fim de combater os preconceitos e promover
o respeito às populações tradicionais. Afinal, o intuito é que elas sejam tão valorizadas
quanto os índios na primeira fase da literatura romântica.

Autor: Carina Moura
Disponível em: (https://g1.globo.com/educacao/noticia/2023/04/10/enem-2022-leia-redacoes-nota-mil.ghtml
Tema: Desafios para a valorização de comunidades e povos tradicionais no Brasil

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScfukwk7JUj8h5Zc8oXF19wI_Uj8_LrzftOP6XDMfmIC8916A/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScfukwk7JUj8h5Zc8oXF19wI_Uj8_LrzftOP6XDMfmIC8916A/viewform
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2023/04/10/enem-2022-leia-redacoes-nota-mil.ghtml


Abaixo, deixo o conteúdo da C5 para vocês consultarem.

Quase todas as dúvidas podem ser resolvidas neste material! Não revisaremos todo ele,
porque já tivemos aulas anteriores sobre o assunto <3 Tragam dúvidas no aha.

No parágrafo de conclusão se encontra a proposta de intervenção, que é avaliada na C5 e
vale 200 pontos.

A PI deve apresentar uma ideia que tenha o objetivo de diminuir ou de solucionar o(os)
problema(s) apresentados nos desenvolvimentos do texto. Geralmente, a proposta será
descrita pensando no contexto brasileiro, por conta do recorte do tema e/ou para facilitar
o nosso processo de criação.

→ Agente - quem executa?

→ Ação - o que será feito?

→Meio/modo: por meio de que a PI se concretizará?

→ Finalidade/efeito: com qual finalidade? Qual será o efeito gerado?

→Detalhamento: um detalhe que aprofunde algum dos elementos anteriores

*Apenas AGENTE e AÇÃO podem ser considerados nulos na proposta mesmo se
estiverem presentes.

AÇÃO:

- Tudo gira em torno deste elemento, então podemos pensar nele como o núcleo da PI.

- Evitem usar “conscientizar”. Utilizem “informar”, “educar”, etc.

- Verbos que podem funcionar bem: informar, fiscalizar, investir, etc.

- ações nulas (sempre evitem!):
ações muito genéricas: “medidas devem ser tomadas”;
ações pouco interventivas: “vamos nos abraçar e fazer uma corrente de paz”
ações negativas: “as empresas não devem cobrar tão caro”
simples repetição da frase temática: “é necessário democratizar o acesso ao cinema”.



AGENTE:

- Basta citar algum ator social que seja individual, familiar, comunitário, social, político,
governamental.

- Agentes mais citados (e que sempre funcionam): governo, Estado, ministérios, etc. Na
dúvida, usem o governo!

- agentes nulos (sempre evitem!):
alguém
ninguém
alguns
outros
você
Qualquer agente que não seja claramente identificável é anulado.

MEIO/MODO:

- Como/de que maneira/por meio de que se executa a ação. Ex: campanha publicitária,
criação de uma lei, construção de novas unidades de saúde, etc. Percebam que o modo
geralmente concretiza a ideia mais abstrata da ação.

- Explicitem o modo trazendo expressões como: por meio de, através de, mediante. Isso é
essencial!

- “O Estado, por meio doministério da economia, deve fazer…” — AGENTE E MEIO VÁLIDOS

- O ministério da educação e o ministério da economia devem fazer - AQUI HÁ SOMENTE
AGENTE.
*nomes de ministérios e de secretarias não precisam de letra inicial maiúscula. “Estado”
sim, para desfazer ambiguidades.

FINALIDADE/EFEITO:

- Qual é a finalidade da PI? Para que ela será feita? Quais são os resultados que a PI
pretende alcançar?

- Explicitem a finalidade trazendo termos como: a fim de, para que, com a finalidade de,
com o objetivo de, com isso, visando, etc.

“Espera-se, com isso, que todos possam ter acesso à cultura e ao entretenimento.”



DETALHAMENTO:

- Informação extra sobre algum dos tópicos. É possível detalhar qualquer um deles!

- É o detalhamento que torna a PI mais concreta/mais específica. O papel do
detalhamento é dar solidez à proposta.

- Exemplificação, explicação, justificativa, especificação.

“O governo deve investir mais nos cinemas, pois eles são ambientes de cultura e de lazer
que os brasileiros podem frequentar em família.” (detalhamento da ação)

“É necessário que o governo – agente responsável pelo bem-estar social – invista na
implementação de redes de cinema pelo país.” (detalhamento do agente)

“(...) por meio de campanhas, que serão transmitidas nas redes sociais, pois é nesses
ambientes que a população mais jovem busca informações.” (detalhamento de meio)

É possível falar de ministrantes, de representantes das vítimas do problema e etc.

O que NÃO É detalhamento:
- Especificação de lugar (“x deve ser realizado nas escolas”)
- Público-alvo (“x deve ser feito para as vítimas do problema”)

Essas informações podem ser citadas, mas não contam como detalhe.

OUTRAS DICAS IMPORTANTES:

■ As propostas não precisam ser revolucionárias, mas sim INTERVENTIVAS: “é
necessário intervir”, “é essencial fazer algo urgente”, etc.

■ Jamais construam estruturas condicionais: “se o Estado fizesse”. Essa estrutura
anula a proposta, pois dá a ideia de incerteza, de dúvida.

■ Uma PI já é o suficiente para a C5. No entanto, se for necessário, podemos fazer
duas, mas lembrem-se que apenas uma delas precisa estar completa. Caso o texto
tenha duas propostas, apenas a mais completa delas será avaliada na C5.

■ Os problemas citados no texto precisam ser resolvidos na PI. Façam isso
explicitamente, retomando os problemas.



Parte II - Tempestade de ideias sobre o tema da semana

Podem mandar digitado pelo aha. Enquanto eu vou falando do tema, vocês vão colocando
o que acham interessante lá por lá!

Desafios da doação de órgãos no Brasil
Todo ano, é importante praticarmos a escrita de algum tema sobre doação. Desde o ano
passado, abordamos aqui na plataforma os temas “O estímulo à doação de medula óssea
no Brasil” e “O estímulo à doação de sangue no Brasil”. Há pontos em comum entre esses
assuntos, e eles são sempre apostas fortes para o tema oficial.

1. Leitura atenta dos textos motivadores:

Texto I - Conceitos básicos da doação de órgãos

A doação de órgãos é um ato por meio do qual podem ser retirados órgãos ou tecidos de
uma pessoa viva ou falecida (doadores) para serem utilizados no tratamento de outras
pessoas (receptores), com a finalidade de restabelecer as funções de um órgão ou tecido
doente. A doação é um ato muito importante, pois pode salvar vidas.

De um doador é possível obter vários órgãos e tecidos para realização do transplante.
Podem ser doados rins, fígado, coração, pulmões, pâncreas, intestino, córneas, valvas
cardíacas, pele, ossos e tendões. Com isso, inúmeras pessoas podem ser beneficiadas com
os órgãos e tecidos provenientes de um mesmo doador.

Texto II - O Brasil realiza muitos transplantes, mas a recusa familiar ainda é grande.

O Brasil é o segundo país do mundo que mais realiza transplantes, atrás apenas dos
Estados Unidos. De acordo com o Ministério da Saúde, em 2021, foram feitos cerca de 23,5
mil procedimentos. Desse total, cerca de 4,8 mil foram transplantes de rim, 2 mil de fígado,
334 de coração e 84 de pulmão, entre outros. O país tem mais de 600 hospitais de
transplantes autorizados.

No país, a doação de órgãos e tecidos acontece somente após a autorização familiar. Os
órgãos doados vão para pacientes que necessitam de um transplante e estão aguardando
em uma lista de espera única, organizada por estado ou região, e monitorada pelo Sistema
Nacional de Transplantes (SNT). Pelo Sistema Único de Saúde (SUS), os pacientes recebem
assistência integral e gratuita, incluindo exames preparatórios, cirurgia, acompanhamento e



medicamentos pós-transplante, pela rede pública de saúde.

A recusa familiar é o principal motivo que impede a doação de órgãos no Brasil, de acordo
com uma pesquisa conduzida pela Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). Segundo a
Associação Brasileira de Transplante de Órgãos (ABTO), 43% das famílias recusaram a
doação de órgãos de seus parentes após morte encefálica comprovada em 2021.
Atualmente, mais de 59 mil pessoas estão na fila esperando por um órgão. Em 2022, mais
de 45% das famílias não concordaram com a doação.

Texto III - Os efeitos da pandemia

Pela primeira vez desde 1998, a fila de transplante de órgãos no Brasil passa de 50 mil
pessoas. O dado é da Associação Brasileira de Transplante de Órgãos. E a maioria espera
por um rim: 29.690 pacientes. Depois vem córnea, fígado, coração e pulmão. O
levantamento é feito desde 1998. Os médicos dizem que a fila aumentou por causa da
pandemia: “Os programas tiveram que deslocar profissionais da saúde para o cuidado dos
pacientes com Covid e esse retorno ainda não aconteceu. Nós precisamos reestruturar toda
a capacidade de doação de órgãos do país e também precisamos reestruturar toda a
capacidade de transplantar”, diz o presidente da ABTO, Gustavo Fernandes Ferreira.

Texto IV - Campanha do Setembro Verde



2. Alguns repertórios possíveis:

→ Informações do Portal Drauzio Varella

Disponível em: https://drauziovarella.uol.com.br/

Em entrevista com o médico Ben-Hur Ferraz Neto, Drauzio pergunto o seguinte:

Drauzio — Há alguns anos estabeleceu-se que todos os brasileiros seriam doadores de
órgãos e que quem não o quisesse fazer, teria de registrar essa negativa no R.G. Hoje, como
se define quem é ou não doador?

Ben-Hur Ferraz Neto – A inscrição na carteira de identidade e de motorista que mostrava a
opção do indivíduo e, na sua ausência, a presunção de que se tratava de um doador, não
tem mais valor desde o ano 2000. Nós passamos do sistema de doação presumida para o
que chamamos de doação consentida. O que vale, hoje, é o que a família resolve. Quem
autoriza a doação de órgãos atualmente é a família, começando pelos parentes mais
próximos: pai e mãe, filhos, marido ou esposa e assim por diante. Estamos convencidos de
que, culturalmente, essa é a forma mais adequada para nós.

________________________________________

Algumas outras dúvidas sobre transplante de órgãos que Drauzio responde:

- Quantas pessoas podem ser beneficiadas por um doador de órgãos?

Um único doador que teve morte encefálica pode ajudar até dez pessoas que estão na fila
de espera do transplante. É possível doar órgãos (coração, fígado, rins, pâncreas, pulmões e
pele) e tecidos (ossos, córneas e medula óssea).

- É possível doar órgãos em vida?

Sim. Existem dois tipos de doadores, vivo e falecido. O doador vivo pode doar um dos rins,
parte da medula óssea, parte do fígado ou do pulmão. Qualquer pessoa que concorde com
a doação, desde que o procedimento não seja prejudicial à sua saúde, pode doar. Nesses
casos, é preciso ter sangue compatível com o receptor e passar por avaliação médica.
⇨ O que é um órgão?

Os órgãos são estruturas formadas por um grupo de tecidos. No corpo humano, eles
trabalham de modo a garantir o funcionamento adequado da nossa vida. Existem órgãos
relacionados, por exemplo, com o processamento do nosso alimento, com a circulação dos

https://drauziovarella.uol.com.br/


nutrientes em nosso corpo, com a captação de oxigênio, entre várias outras funções
essenciais.

⇨Motivos da recusa familiar:

Já sabemos que a recusa dos parentes é o principal motivo que impede a doação de
órgãos no Brasil, mas vamos além: o que está por trás dessas negativas?

O Brasil está com uma taxa de negativa muito alta. Essa é uma questão que está
relacionada com a conscientização e educação da população sobre transplantes de órgãos.
Quando a população conhece e entende o processo, a importância dos transplantes e como
essa doação pode salvar vidas, nós conseguimos reduzir essa taxa de recusa", disse
Luciana Haddad, vice-presidente da ABTO.
Ela lembrou ainda que boa parte da taxa de recusa ocorre por motivos religiosos. "Mas o
processo passa pela informação e educação da sociedade", frisou. Outro possível problema
apontado como entrave para o aceite da família para a doação seria a falta de habilidade
das equipes do hospital durante a abordagem da família. “As equipes que fazem essa
entrevista passam por um treinamento sério feito pelas centrais estaduais e pela
coordenação nacional de transplantes. Se ocorrem problemas pontuais, isso deve ser
relatado pelo familiar para que isso seja corrigido. A gente jamais espera que haja um
tratamento rude nesse momento de tanta dor e tanto sofrimento para as famílias.”

Disponível em:
https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2023/03/08/recusa-familiar-para-doacao-de-orgaos-atin

ge-47-maior-taxa-em-dez-anos.htm?cmpid=copiaecola

⇨ “Sob Pressão” e outras séries médicas

Sinopse: A sirene da ambulância anuncia mais um dia de desafios para a equipe médica de um

https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2023/03/08/recusa-familiar-para-doacao-de-orgaos-atinge-47-maior-taxa-em-dez-anos.htm?cmpid=copiaecola
https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2023/03/08/recusa-familiar-para-doacao-de-orgaos-atinge-47-maior-taxa-em-dez-anos.htm?cmpid=copiaecola


hospital público do Rio de Janeiro. Entre um paciente e outro, eles tentam superar os obstáculos
constantes do ambiente caótico de uma emergência do subúrbio carioca e ultrapassam todos os
limites para manter os pacientes vivos em um hospital onde tudo falta. À flor da pele estão as
próprias angústias e os dramas pessoais daqueles que chegam em busca de ajuda. O desejo de
salvar vidas é o que move os profissionais de saúde. Em meio à batalha diária, duas vidas
atormentadas por fantasmas do passado encontram, uma na outra, a cura para suas almas doentes:
o cirurgião-chefe, Dr. Evandro (Júlio Andrade) e a cirurgiã vascular, Dra. Carolina (Marjorie Estiano).

Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Sob_Press%C3%A3o
Sobre a doação de órgãos na série:

https://redeglobo.globo.com/series/noticia/sob-pressao-saiba-mais-sobre-doacao-de-orgaos.ghtml

Além de “Sob Pressão”, há diversas séries médicas que vocês podem utilizar neste tema.
Foquem no fato de que, para a realização efetiva do trabalho dos profissionais da saúde, é
necessário que a coleta de órgãos seja feita da melhor maneira possível.

⇨ Outras obras ficcionais:

Obras ficcionais que tratam especificamente da doação de órgãos não são tão comuns.
No entanto, há várias histórias que falam sobre o enfrentamento de doenças, sobre
doações e sobre o drama de se lidar com diagnósticos. Essas obras são importantes para
pensarmos no drama sofrido por essas pessoas e lidar com empatia, o que pode ser
utilizado como exemplificação no tema.

- Episódios de séries médicas (Grey’s Anatomy, The Good Doctor, House, etc.)
- “A culpa é das estrelas”, de John Green.
- “Breaking Bad”, de Vince Gilligan.
- “A morte de Ivan Ilitch”, de Liev Tolstói.

… e outras obras com dramas voltados para problemas de saúde.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sob_Press%C3%A3o
https://redeglobo.globo.com/series/noticia/sob-pressao-saiba-mais-sobre-doacao-de-orgaos.ghtml


Ideia de plano de texto para ajudar na escrita:

TESE Doar órgãos é um ato de solidariedade e de cidadania. No entanto, no Brasil,
há escassez de doadores.

Conceito de “órgão” segundo a Biologia / ou informações do Portal do Drauzio.

ARG 1 A recusa familiar é um dos principais empecilhos para a doação de órgãos no
país.

Dado do texto motivador II:
De acordo com a Associação Brasileira de Transplante de Órgãos (ABTO),
durante o ano de 2021, cerca de 40% das famílias recusaram a doação de
órgãos de seus parentes que haviam acabado de falecer.

ARG 2 Consequentemente, a recusa familiar pode diminuir os números de órgãos
disponíveis e dificultar o trabalho de profissionais da saúde nos hospitais.

Série brasileira “Sob Pressão” ou outra série médica. Falar da importância dos
órgãos para a manutenção da vida humana!

PI Agora é com vocês <3 Uma proposta de cunho educacional pode funcionar!

Parte III - Escrita da semana (enviem pelo Aha!)

Dúvidas? Bloqueio? Envie pelo chat, pois aí eu consigo responder por lá! Se tiver a
atividade pronta, envie pelo aha <3


